
E
m meio à modernidade explíci-
ta do espaço desenhado por
Guilherme Torres para a atual
edição da Mostra Black – em car-
taz até hoje no pavilhão da Oca,
no Parque do Ibirapuera –, um
singelo jogo de vasos, repleto

de suculentas se destaca na paisagem. Dese-
nhado pela designer baiana Judith Potte-
cher, o conjunto chama a atenção não ape-
nas por sua beleza, mas, fundamentalmen-
te, por sua pertinência ao espaço em ques-
tão. “Conviver com plantas é hoje uma neces-
sidade contemporânea. Resta criarmos con-
dições para que essa convivência aconteça
da melhor forma possível”, pontua ela nesta
entrevista ao Casa.

l Quando começou a se interessar pelo cultivo
de plantas em casa?
Meu envolvimento com plantas vem da in-
fância. Sempre ajudei no plantio dos jardins
da família e, já adulta, mantive durante 18
anos uma casa no litoral norte da Bahia. Lá
tive a oportunidade de conviver com um tre-
cho da Mata Atlântica, de manter um coquei-
ral e também uma horta para consumo pró-
prio. Mais tarde, nos anos em que vivi em
Paris, minhas atenções se voltaram para o

terraço de meu apartamento. Apesar de peque-
no, sempre me ocupei dele e me preocupei em
diversificar as espécies cultivadas em função
das estações do ano. De certa forma, o interes-
se permanecia. Apenas a escala era outra.

l Como surgiu a ideia de desenvolver vasos?
Basicamente dessa necessidade, que acredito
não ser só minha, de contar com a presença da
natureza nos ambientes doméstico e de traba-
lho. Mas não me agradava a ideia de fazer isso
de maneira meramente expositiva, dando ênfa-
se para o desenho do vaso ou das plantas. Gosta-
ria de vê-los interagindo. Por isso, procurei
olhá-los não como vasos, mas como suportes.

l E como isso acontece?
Na minha primeira coleção, trabalhei por fu-
são, combinando partes de vasos cerâmicos,
reunificando-os por meio do acabamento meta-
lizado. Já na atual, Paisagens Brasileiras, de co-
rian, os suportes ganharam identidade, uma
vez que podem ser livremente combinados. Pa-
ra tanto, me inspirei na sinuosidade de nossas
serras, no traçado de nossa arquitetura. Ao mes-
mo tempo, procurei criar condições para que
as plantas se apresentem como se estivessem
na natureza, em planos mais ou menos altos,
mais ou menos curvos. Porém, sempre com a
mesma intenção: fundir o vegetal e o design
formando um objeto único. E vivo.
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